
Bartonella. Evoluiu com melhora da dor, remiss~ao da febre e

melhora sensitivo-motora emMMSS, mantendo a paraplegia.

Conclus~ao: Evidenciamos um caso de mielite bacteriana,

cujo diagn�ostico foi tardio, resultando em sequelas irreversí-

veis. �E essencial hist�oria clínica detalhada e investigaç~aomin-

uciosa, a fimde garantir diagn�ostico precoce e terapia efetiva.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103927
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Introduç~ao: A paracoccidioidomicose (PCM) �e uma micose

sistêmica granulomatosa, acomete pulm~oes, pele, mucosas e

�org~aos ricos em c�elulas do sistema nervoso e reticuloendote-

lial, sendo menos comum em regi~ao urbana. A forma juvenil

predomina em crianças e jovens, têm alta ocorrência no

estado de S~ao Paulo e forte associaç~ao com recidivas, no

entanto, manifestaç~oes oculares s~ao raras.

Objetivo: Relata PCM juvenil tratado e com recidiva ocular.

M�etodo: Relato de caso.

Resultados: Masculino, 9 anos, residente em �area urbana

de Bauru, iniciou com febre, hiperemia orofaríngea, exantema

maculopapular e mialgia em membros inferiores. Hemog-

rama com anemia microcítica hipocrômica e eosinofilia. NS1

no 4° dia de sintomas, pela epidemiologia local de dengue,

n~ao reagente. No 5° dia teve piora da mialgia, manchas arrox-

eadas, edema pr�e-tibial doloroso �a palpaç~ao e leve edema em

membros superiores, o que justificou a hip�otese de eritema

nodoso. Na anamnese negou perda de peso e relatou contato

com �area rural durante os jogos de futebol. Ainda, exame

físico notou linfonodomegalia cervical anterior e supraclavic-

ular, m�ovel, indolor e sinovite em tornozelo e cotovelo. Solici-

tado exames de imagem do t�orax (TC) e abdome (USG),

evidenciando, respectivamente, formaç~ao expansiva peri-

hilar no lobo superior e esplenomegalia. Sorologias negativos;

funç~ao hep�atica, renal e coagulograma normal. Feito bi�opsia

ganglionar cervical com laudo de linfadenite crônica granulo-

matosa extensa com numerosos fungos consistentes com P.

brasiliensis, fechando o diagn�ostico de PCM juvenil e iniciado

tratamento com itraconazol (10 mg/Kg/dia, 8/8 horas nos 3

primeiros dias e manteve de 12/12h nos pr�oximos 6 meses),

com boa evoluç~ao. Retorna ap�os 1 ano com queixa de con-

gest~ao nasal, presença de tecido esponjoso em p�alpebra infe-

rior esquerda, sem dor, hiperemia ou edema. Hemograma

com eosinofilia e bi�opsia da regi~ao conjuntiva tarsal do olho

esquerdo confirmou processo inflamat�orio com granulomas

formados por histi�ocitos epiteli�oides e c�elulas gigantes multi-

nucleadas fagocitando estruturas f�ungicas arredondadas,

concluindo um quadro de recidiva em regi~ao ocular.

Conclus~ao: A PCM juvenil �e incomum em �area urbana e

por isso a anamnese detalhada �e essencial para desvendar

possíveis relaç~oes do paciente com o meio rural, o que cola-

bora para ampliar as hip�oteses de diagn�osticos diferenciais.

Por fim, estar atento aos quadros de recidivas comuns e aos

mais raros, como queixas oculares.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103928
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Introduç~ao: A mucormicose �e uma micose causada por

fungos da ordem Mucorales que frequentemente afeta indi-

víduos com comprometimento do sistema imunol�ogico e

com elevada letalidade. As formas clínicas rino-�orbito-cere-

bral e pulmonar s~ao as mais frequentes.

Objetivo: O objetivo deste estudo foi relatar um caso de

mucormicose intestinal, umamanifestaç~ao infrequente desta

doença.

M�etodo: Os dados clínicos, epidemiol�ogicos e laboratoriais

do caso relatado foram coletados do prontu�ario m�edico.

Resultados: Paciente de 45 anos, sexo masculino, proce-

dente de Botucatu, apresentava como �unica comorbidade

hipertens~ao arterial sistêmica. Admitido no serviço de

emergência com quadro agudo de febre, odinofagia, disfagia,

dispneia e vômitos. O exame físico revelava roncos e sibilos

pulmonares, hiperemia em faringe e presença de placas de

exsudato no pilar amigdaliano. Sob videonasolaringoscopia,

visualizou-se edema em regi~ao de laringe e epiglote com

massa rechaçando a via �area anteriormente. Tomografia

computadorizada (TC) de pescoço revelou aumento de linfo-

nodos bilateralmente, alguns com centros necr�oticos. Pre-

scrito ceftriaxona pela possibilidade de laringite bacteriana e

dexametasona 20 mg ao dia devido ao risco de obstruç~ao de

vias a�ereas superiores. No mesmo dia, o paciente necessitou

de intubaç~ao orotraqueal e passagem de acesso venoso cen-

tral. Transferido para unidade de terapia intensiva, evolui

com insuficiência renal aguda, com necessidade de hemo-

di�alise, e pneumonia associada �a ventilaç~ao mecânica, com

mudança de antimicrobiano para meropenem e vancomi-

cina. No sexto dia ap�os admiss~ao, apresenta hemorragia

digestiva. A endoscopia digestiva alta revelou mucosa

g�astrica com les~ao infiltrativa, difusa, acometendo todas as

paredes do corpo, a qual foi realizada bi�opsia. No 12° dia de

internaç~ao, ainda em estado grave, evoluiu com distens~ao

abdominal e TC com sinais compatíveis com abdome agudo

perfurativo. Submetido a laparotomia exploradora que iden-

tificou necrose de alça com liquefaç~ao. Evolui para �obito no

14° dia de internaç~ao. Ap�os o �obito do paciente, obteve-se os

resultados dos exames anatomopatol�ogicos de estômago,

intestino e col�on os quais revelaram mucormicose de trato

digest�orio.
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Conclus~ao: Embora raro, este caso mostra a necessidade

de se considerar a mucormicose como diagn�ostico diferencial

de les~oes intestinais, principalmente em pacientes sob corti-

coterapia, uma vez que o atraso no seu manejo impacta sobre

o progn�ostico.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103929

�AREA: COVID-19
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Introduç~ao: Sabemos que imunossuprimidos têm maior

risco de desenvolvimento de formas graves de COVID-19, o

que impacta na populaç~ao PVHIV, em especial em SIDA ou

naqueles sem tratamento. Tamb�em sabemos que essa pop-

ulaç~ao temmaiores chances de desenvolvimento de comorbi-

dades, algumas relacionadas ao aumento desse risco.

Reinfecç~oes em COVID-19 s~ao bem descritas, mas ainda

temos discrepâncias epidemiol�ogicas do perfil delas, em espe-

cial em PVHIV.

Objetivo: O objetivo �e do relato �e documentar um caso de

reinfecç~ao por SARS-CoV-2 em PVHIV pela mesma linhagem

viral e atrav�es disso reiterar a importância de traçar o perfil

de reinfecç~oes nessa populaç~ao para desenvolvimento

de políticas p�ublicas de sa�ude, visando atenuar o curso e

morbimortalidade destas doenças e otimizar as medidas de

prevenç~ao.

M�etodo: Foi realizado o relato de caso atrav�es de dados

clínicos de prontu�ario e sequenciamento de nova geraç~ao dos

RT-PCRs realizados no paciente, al�em de revis~ao de literatura.

Resultados: Masculino, 26 anos, PVHIV por transmiss~ao

vertical em SIDA, tratamento irregular, hist�orico de diver-

sas infecç~oes oportunistas (criptosporidíase, pneumocis-

tose, CMV), DRC em TSR-HD devido GESF por HIV;

apresentou quadro de infecç~ao por SARS-CoV-2 em março/

2021 pela variante P1 (gamma- identificada por sequencia-

mento de nova geraç~ao), quadro leve com sintomas como

ageusia, mialgia, anosmia e tosse iniciados 5 dias antes da

coleta RT-PCR COVID. Apresentou melhora clínica e ap�os 6

meses, dentre outras intercorrências n~ao relacionadas ao

epis�odio, reinfecç~ao por COVID19; novamente quadro

brando, com tosse e coriza em setembro/2021, confirmado

novamente P1.

Conclus~ao: A ausência de um consenso sobre a definiç~ao

de reinfecç~ao em nível mundial traz diferentes resultados

sobre a frequência dessas em estudos que temos sobre o

tema, inclusive alguns autores questionam a diferença entre

eliminaç~ao de partículas virais (viral shedding) e nova

infecç~ao. Em especial em imunossuprimidos, esse questiona-

mento �e bastante v�alido, devido aos relatos de PCRs persis-

tentemente positivos. No caso supracitado, o intervalo foi de

6 meses e o paciente teve melhora clínica e um novo epis�odio

cronologicamente estabelecido, seguindo os crit�erios de rein-

fecç~ao do CDC e ECDC. Destaca-se a importância da rein-

fecç~ao ter sido pela mesma linhagem viral, ressaltando a

necessidade de mais estudos de reinfecç~ao por COVID-19 em

PVHIV, visto o maior risco de COVID-19 grave na populaç~ao

em SIDA, naqueles sem tratamento do HIV ou naqueles com

diversas comorbidades associadas.
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